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C Ituano 

A 23 ds agosto ds 1875, passadas as dezessete horas, 

chegava a Itu o Imperador Dom Fedro II. Sua Majestade, da visão pue 

teve ao entrar o trem na estação da estrada de ferro, registrou em 

seu diário "um brilhante recebimento", acrescentando; "já vi a tes- 

ta de sua música, o Elias Lobo Noite de Sao 3oão". 

É significativo que um monarca, no seu imenso império 

do Brasil, tenha tido a sensibilidade de ss impressionar e registrar, 

sm seu diário, esta primeira visão da chegada a Itu, a cidade da con- 

venção republicana d® 1873, com o "brilhante recebimento" que o devia 

empolgar como alegria ds um triunfo, fias pasma ter sido acompanhada 

• ds minúcia,caratsristicamente humana, de rever um robusto talento, e 

verdade, mas de modesto professor de musica de uma cidade do interior 

da província, e que, havia quinze anos, Sua majestade nao encontrava. 
f 

Grande e humano Imperador; mas também grande talento e humano cora- 

ção do artista'. 

Descendia o |yaes'ro de ilus^r-^s familias de Portugal, 

pelo apelido Lobo e pela ascendência masculina, direta, de Lannoy; 

aquela vinda para o Brasil em 1679, na pessoa de um governador, co- 

mo vamos dizer adianje, cuja filha se casou com militar flamengo 

vLannoy), de ofício na região de capitanias do norte do pais. Um ra- 

mo descendente deste casal, sê fixou em Paranagua onde nasceu o pai 

do ITlaestro, Dose (Tlanuel Lobo (li). 
. . • ■» . - 

josé íf,anual, nascido em 1768, ainda vivia em sua vila 

natal em 1805. Efe de estatura ordinária, tinha olhos pardos e ca- 

belos Kxacxxx castanhos, talvez herdados dos avoengos da rlandres. ^a— 

sou-se, pala primeira vez, em Sao Paulo, a 30 de novembro de 1811, 

passando a residir em Itu onde foi escrivão da Ouvidoria. r#lo seu 

secundo casamento, com senhora da velha gente paulista, foi pai do 

iaestro Elias Lobo, que deixou com seis anos ao falecer em 1840. Ho- 

mem letrado, o que não era comum naquela época, ocupara cargos de 

tabelião e sscrivão da Ouvidoria, que lhe dava, mesmo sem bens ma- 

teriais, vasto círculo de amizade nos mais altos níveis sociais da 

capitania e província. 

Das indicações que conseguimos em nossas pesquisas. 

Dose fílanuel Lobo (II) teve cinco filhos do primeiro casamento s oi- 

to do segundo, treze no total, sendo póstumo o último, Dose Alves da 

Conceição Lobo, pois nasceu dois meses após o falecimento do pai» 



Elias Lobo ficou órfão de pai aos seis anos de idade. 

Embora se diga que -fceve instrução administrada pelo Padre reijá: (l)^ 

errada e esta afirmativa,pois Feijo, ja em IBO^, residia em Campinas, 

vivendo "de ensinar gramatica", diz o recenseamen-è-o local, e aqui vi- 

veu nos anos seguintes, sendo, em 18C9, senhor de escravos e de pro- 

priedade agrícola. 5o em 181© recebeu Feijó O presbi-tera'o, dtpois do 
' f • 

que permaneceu em Itu, em Chacara que possuia junto ao Patrocínio, e 

na qual foi plantar chá e cafe',e juntar-se ao chamado grupo de padres 

do mesmo nome ('2), sem deixar o seu engenho de Campinas, que foi en- 

tregue á administração de seu grande amigo, Râimundo Alvares dos San- 

tos Prado Leme, Cngenho ano-tado nos recenseamentos de 1816 e de 1818, 

este ano com produção de mil e duzentas arrobas de açúcar (3). Em 

1821 era Feijó deputado ãs Cortes de Lisboa, vida política fora de 

Itu, que se prolongou ats seu falecimento. 

Elias Lobo teve sua primeira instrução com elementos 

de sua terra natal e, tendo por padrinho de batismo o Pá{fre Elias do 

(Ylonte Carmelo, ó possível que o padrlnhojfosse o seu primeiro mestre; 

nunca, porém, o Padre Feijó,regente do Império quando nasceu o maes- 

tro em 1834, e que não mais volt&u a residir em Itu. Parece-nos incon- 

-testavel que a su^. principal cultura na meninice, tenha sido a reli- 

giosa, católica, o que sempre revelo^em sua vida e em sua permanente 

devoção, até felecer. 

Bem jovem, Elias Lobo ja era compositor musical. Em 

suas obras encontramos, do ano de 1854, quando -tinha ele vintre anos 

de idade, a^narcha numero 14, "A Prisão", enquanto Taunay afirmava 

que o maestro, "com menos de 16 anos, podia apresentar boa cepia de 

composições, sobretudo sacras, sem contar peças para piano e banda". 

Sua primeira missa foi composta em 1855, pelo moço de 21 anos, bilalateib 

e executada pela primeira vez em setembro, na então vila de tie-tê. Sua 

segunda missa foi cangada em Itu, na festa de Nossa Senhora do Carmo, 

a 2C de junho de 1856; e a terceira a 15 de maio, fesia do Espirito 

Santo, do ano de 1857, ano em que Elias Lobo compôs ainda una sinfo- 

nia para dois violinos, viola, flauta duas claribetas, pistom, duas 

-trompas, dois clavins, dois aficlides, dois trombones e dois contrabai 

xos, 

Sobre esta organização de orquestra,comentou Niza de 
* 

Cae4 ro fank que, na cultura musical brasileira da época, prevalecia 

a banda de música, evoluindo-se para a orquestra, do que^resultava 

composição de orquestras com instrumentos de banda. Isto se verifi- 

ca em composições de Elias Lobo, mas "também em composições de Carlos 

Gomes e outros. 

E-lii^s Lobo viveu para a sua intensa convicção reli- 

giosa a. para a mésica que foram toda a sua vida, lecionando e com- 

pondo no seu viver marcado de solidá^e"humana. 

Tendo que dar satisfações a seus amigos pela demora 

ni| encenação de sua segunda o'pera,a Louca, redigi^, uma notícia que 



culpava Dose Amat, mas nao a publicou, publicando una outra que jus- 

tificava o atrazo e deixou até a sua própria família acreditar qua 

a nao encenação de "A Louca", devia-se a extravio do quarto ato da 

partitura, o que nunca aconteceu*. 

^ ijíu vív  ^ mm-wr-árrttii111■ mi1'fc»imurT, Foi-lhe fecundo o ano de 

1858, produzindo sua quarta missa, de São Pedro de Alcantara, ofereci- 

da ao Imperador e cantada em Itu e, a le de dezembro, na capela impe- 

rial do Rio de Daneiro, Compôs também sua primeira ópera, sem preten- 

sões de apresenta-la a ribslta, mas na modesta xncençao de exibi-la 

em círculos restritos, "Em meado de julho,, Elias Alvares Lobo dirige- 

-se ã Corte com o fito de lá fazer representar sua operaNoite de 

São Doão0. Passando por São Paulo, toca-a ao piano diante de entendi- 

dos, num sarau em casa do sr, Gomide, na rua da Freira" (}, isto 

em 15/7/1659, e a 19, o,vCorreia Paulistano"noticiava e apreciava a 

composição do maestro ituano» t"0i escriia para piano e can-o, no pe- 

ríodo de 28 dias", "para ser cantada em família; mas aplausos cue te- 

ve em Sao Paulo e conselhos de vários amigos, o decidiiam a po—la 

em orquestra e traze-la ao Rio de janeiro, onoe foi executada pela 

companhia da opera nacional, a 14 de dezembro de 1660, - i'», 

com geral aplauso" ( 6" ) • Desta opera o autor extraiu 

a quadrilha para clarineta, pistom, oficlide e trombone, 

Uenceu Elias Lobo com a sua primeira ópera, peça nacio 

nalista, de costumes nossos/A Noite de Sao 3oao", que foi a primeira 

ópera de autor brasileiro levada a cena no Brasil, apresentada no i aa 

tro Sao Pedro de Alcântara no Rio ds Deneiro, com libreto de «oss 

de Alencar, significando o sentir patriótico do seu autor. A ópera 

foi levada com grande sucesso, sempre regida pelo jovem maestro Antô- 

nio Carlos Gomes; ela se abre "pelo coro dos caipiras, em do maior, 

com acompanhamento obrigado de violas. Aqui o sx, Elias Lobo naciona- 

lizou a sua obra, pelo estilo popular e genuíno brasileiro, a usida— 

deira cor local, quando se trata de dar uma forma aos sentimentos do 

i povo 

"fuito tempo antes de ser oficialmente aplaudido na 

Corte, já Elias Lobo merecera dos acadêmicos paulistas;uma consagra- 

"Estava escrito que o ano de 1668 ficaria marcado por 

um acontecimento de singular significado para o teatro lírico nacio- 

nelit a 14 de dezembro no São Pedro de Alcântara, á levada ã cena, pe 

la empresa da dpera Lírica Nacional,, a primeira ópera vazada em as- 

sunto regional brasileiro e escrita, tanto o libreto como a partitura 

por brasileiros, Era essa ópera "fi Noite de São Doão"; os verses eram 

de Dose de Alencar e a música de Elias 4lvares Lobo. Teve por inter- 

pretes, Eduardo Ifledina Ribas (André, tabelião em São Paulo), An- 

dréa larchetti (Carlos, sobrinho de André), Luísa flmat (Inês, fi- 

xha de André) e Carlota Slilliet (Coana, velha cigana) , Com esse 

espetáculo, a emprese conquistou definitivamente aj simpaties do 

público" (*7 )•  
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"limo. Snr. Elias Aluares Lobo - Colégio Sao Luís, ll/4/l^. 

"Atrevo-me a pedir-lhe um fauor, e espero que \J. S. queira 

desculpar minha liberdade, talvez demasiada. 0 R, P. Dose Gal- 

uão amanha quer cantar missa as 7 horas no Patrocínio, e quer 

também que lhe assista o P. Sabatini. 0 pobre velho sentiria 

muito a ausência do dito Padre; como tem mostrado quando eu lhe 

disse que talvez não poderia ir. tfias eu preciso de um para to- 

car o harmonium na [fissa, em que amanha os meninos do Colégio 

vao desobrigar. Mão poderia U. S, vir ao Colégio pelas 6 1/4 

horas? Mo caso que viesse ficar-lhe-ia muito obrigado este cria- 

do de U, 5" (a) Augusto Stanislau Aureli (J^). 

"limo, Snr, - Colégio São Luís, 24/4/1874." 

"Escrevo-lhe a presente para lhe pedir o favor de vir do- 

mingo ao Colégio para tocar o harmonium na Cissa Cantada e ben- 

ção. Desejaria amanhã fazer um ensaio para os meninos. Talvez 

o p, Tadei ( í^O ) já lhe falou nisso. Porém pensei que talvez 

seria melhor para a prova outra hora, isto e, mais ou menos as 

3 1/2 da tarde. Peço-lhe o favor de mandar dizer para o meio 

dia de amanha se U, 5, pode vir aquela hora", "Desculpe e acei- 

te os sentimentos de estima deste seu criado obrigado" (a) Au- 

gusto Staihislau Aureli, 

"limo. Amigo e Snr, Elias Lobo" 

"Munca senti ser pobre como hoje; morreu o Cnr, Antônio 

Freire, que na minha opinião podia se chamar benemérito da Dr- 

dem, foi um irmão modelo, e eu não posso hoje gastar dinheiro 

meu porque não tenho, nem da Crdem porque não tem, estando empe- 

nhada a fazer obras indispensáveis. Desejava 62 feira celebrar 

uma missa com encomendação sufragando sua alma. Vou pedir-lhe 

não sei se de favor ou se de esmola, a música que Umce, e Snr, 

Vristao dirigem e saiba que se não fora tanto merecimento que 

tributo a esse finado, eu jamais incomodaria a pessoa alguma, 

mas desejo que o homem virtuoso jamais possa ficar esquecido 

entre seus patrícios e masmo seus irmãos'.' "Se foi- possível o que 

peço, ao menos terei esse prazer na minha vida", "Santuário do 

Carmo, 2 de setembro de 1874. Seu parente e amigo afetuoso'," (a) 

Luciano Francisco de Lima ( ) . 

Como se vê pelos pedidos que recebia, era homem pres- 

tativo e bondoso; jovial, alegre, sua modéstia nao o fazia um misan- 

tropo, pois era sempre de ativa sociabilidade, e disto deixou regis- 

tro um seu parente» descrevenrio-lhe a figura; "Vestia-se com regular 

esmero, nao tinha luxo, Mao deixava a sua cartola, chapéu alto de pe- 

lo muito em uso nesse tempo. Conservava sempre cabelos compridos. Le- 

vantava-se cedo, e antes disso, tomava seu cafe costumeiro, e aí mui- 

tas vezes recebia visita de seus intimas que encontravam-no sentado^ 



ç» .K3oJ6*)í"dc pernas cruzadas, tende a seu lado papel de musica, pena e 

pertences, bem como, fumo e palha de cigarros por ele mesmo capricho- 

samente preparadas, f'esses momentos, quantos ditos e brincadeiras cran 

dirigidos a seus visitantes..,! fis vezes deixava, bruscamente, suas 

visitas e dirigia-se a sala próxima ende, ao piano, ia concluir o que 

antes havia começado a idealiza^!..," "Nesse teor, nesse estado de bom 

humor, brincava com todos. A sua casa era um contínuo movimentar, poisi 

o velho e sua consorte Elisa Lobo não tinham medidas, desfaziam-sc em 

gentilezas e a todos tratavam alegremente. Tinha una predileção pelas 

plantas e, por isso mesmo, as que tinha em seu quintal tratava com es- 

mero, principalmente as hortaliças" (^.Tw). 

Pelo ano de 1875, resolveu cogitar de sua terceira ópe- 

ra que ficou inacabada, "Sacrifício de Amor", tenco participado, nes- 

te mesmo ano, em São Paulo, do Congresso do Professores, de sua pró- 

pria convocação, Foi quando deixou de residir em Itu, estabelecendo-sa 

em Itatiba,- e ampliando o numero de seus discipulos, principalmente 

filhas de grandes fazendeiros desta cidade e de Campinas, a Campinas 

no auge de sua opulenta produção cafeeira, com educação das moçoilas 

no próprio lar, nas fazendas, e professores que compareciam para as 
^ f 

aulas de musica, dança, artes, uma lingua estrangeira pelo menos - o 

francês - habilidades domésticas, e demais complementos para uma edu- 

cação esmerada. 

Autor de tratada para ensino de música, em Itatiba, em 

1B76 fez imprimir a primeira edição do seu "Tetodo de ràusica" (figu- 

ra ), impressão de escrita tipo manual, muito bonita, que se abria 

com o seguinte prefacio; 

"Dando publicidade ao presente fnétodo, não tenho em mira 

gloria alguma, mas sim a vantagem que dai possa resultar aos meus 
% % * 

colegas e aqueles que quiserem dedicar-se a sublime arte da F.usi- 

ca, 

Nenhum dos métodos conhecidos por mim, segue a ordem de li- 

ções que tenho adotado, a qual tem sido de muito proveito para 

os alunos, pois alguns, mesmo com falta de inteligência, tem 

obtido vantagens com a aplicaçao do meu método, 

fi experiência que tenho tido no ensino feito pelo método 

que ora publico, autõriza-ms a dize^ que os alunos que tiverem 

habilitações para o estudo da música, poderão tornar-se músicos 

no curto espaço de seis meses, 

0 plano adotado no meu trabalho, consiste em explicar só 

o estritamente necessário para a lição que tem de dar o aluno, 

'exigindo mais compreensão do que memória, tornando-se assim mais 

difíceis as seis primeiras lições, por ser necessário ao aluno 

conhecer o que é musica, pauta, monossílabas da solfa, claves. 

compasso, senibreve, _e pauta divisora, ficando para a segunda 

o conhecimento dã hínima, da terceira e da sèmínima, etc, 

Todos cs caracteres da musica sac por mim denominador do 
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notas, e para prs exeirplc apresento as seguintes perguntas e) 

respostas: 

— Que áKsa nota è esta? 

•Clave de sol. 

^Em que linha está assinada? 
j 

Na segunda, 

-Que solfa toma-se na segunda linha? 

Sol &. 

Ao dá, r^, mi &,chamo de solfa e não de notas, signos ou 

sons, não só porque notas, signos ou figuras, são todos caracte- 

teres musicais, e som o movimento vibratório do ar, como quando 

cantam-se as primeiras lições ou mesmo outras músicas com as 

^ sílabas iá, li, Ei, & solfejam-se, e, pergunto eu, que e sol- 

fejar?...naturalmente terei como resposta: é entoar a música 

pronunciando-se os monossílabos da solfa dó, ré, mi, &. 

\ Uso um tema, variando-o conforme a capacidade do aluno, 

Como se vê desde as primeiras lições, por entender que com es- 

te sistema, não só educa-se o ouvido do aluno, como fas-se ele 

ir conhecendo a diversidade de valores. 

( Convém que o professor que adotar o presente método, escre- 

va lições idênticas aos exemplos que nele se acham, quando não 

sejam estse suficientes. 

Conquanto reconheça a imperfeição do meu modesto trabalho, 

tenho todavia convicção de que, com o sistena adotado por mim, 

^ se conseguirá em menos tempo fazerem-se músicos, do que c0m ou- 

tro qualquer método, e ofereço como prova a longa prática que 

tenho de ensino desde 1853, e a aplicação do presente método 

desde 1858, 

Se tiver a felicidade de conseguir o meu desideratum dando 

à luz da publicidade o meu trabalho, dar-me-ei por recompensa- 

do, 

Belém de Jundiaí". 
' ^ 1 

Sobre o Ifsetodo, manifestou-se Rafasl Coallio" Rachado, 

(a quem Elias Lobo chama de mestre) do Rio de Daneiro^ em 30/10/1876, 
M ^ 

dizendo; "Agrada-me o laccnistrc das suas definições, pois que nas 

obras didáticas a prolixidade enfada os alunos senão os embaraça; 

julgo que sua obra há' de concorrer eficazmente para a propaçaçac da 

musica pela facilidade que oferece aos que por ela estudarem. Se 

j não existissem as suas numerosas composições musicais qua lhe tem 

criado uma bem merecida reputação, este novo trabalho por si só se- 

ria bastante para dar-lhe un lugar distinto entre os mestres; dou- 

-Ihe por isso cs parabéns, e muito desejo que publique a sua obra 

o mais breve que lhe for possível". 



Neste ano de 1876, conpos as suas nona e décima missas 

que, segundo Sacramento Blake, "sao duas menores", 

Elias e Carlos Gomes 

Som poder fixar a época do surgimento de uma lenda 

de inimizade entre os dois maestros, e aos que acolhem tàl lenda 

de ter havido algum estremecimento de amizade entre o Rlaestro Elias 

Lobo e o seu colega de arte,Antônio Carlos Gomes, podemos transmitir 

o fato de ter ouvido, repetidamente, de filho de Elias Lobo, formal 

desmentido a essa fantasiosa narrativa, Não houve qualquer ressenti- 

mento entre os dois talentosos compositores. Sempre foram amigos e, 

quando Carlos Gomes chegou da Europa depois de sua gloriosa apresen- 

tação do Guarani em ITiilão, e de ter recebido entusiásticos elogios, 
% 

foi a casa de Elias Lobo onde executou, ao piano e em presença do 

fsiaestro Elias e de seu filho, muitos trechos de sua recente ópera, 
€ *** 

solicitando, gentilmente, o juízo do seu colega de composição ope- 

ristica. 

Cs divulgadores da lenda do desentendimento en- 

tre os dois compositores, afirmam que a discórdia teve fundamento mo» 

tivado pelas duas óperasf"A Noite de São 3oão,,e,,Moite do Castelo^ e 

que as relações foram reatadas "na estação de Gundiaí"! Mostram des- 

conhecer, por inteiro, as duas óperas, os dois libretos, pois, en- 

quanto^A. Noite de Sao 3oão,,seja uma ópera nacionalista, com festa 

folclórica, quadrilha e mais, com caraterísticos bem brasileiros, 

"Noite do CasteloMt8m assunto integralmente europeu e se passa em Lis- 

boa em 125G, 

Talvez tenha servido de motivo ã balela, a repe- 

tição da palavraHnQÍtey em dois títulos que muito se distanciam, mas 

que permitiram a fantasia transmitida como verdade, E veja-se que as 

operas,WA Noite de Sao 3oaoMeMNoite do Castelo',' foram compostas, a 

primeira em 1658, e a segunda em 1860, quando poderia ter havido o 

suposto desentendimento entre os compositores, ITas justamente nes- 

te ano de 1860,'^ Noite de São Doãoy de Elias Lobo, foi levada ã kbjc 

cena seis vezes no Rio de Janeiro, e seis vezes regida por Carlos 

Gomes. 

Se tivesse havido desinteligência, a paz entre 

eles só se teria restabelecido antes da partida de Carlos Gomes pa- 

ra a Europa, porque,quando ele voltou pela primeira vez, foi logo 

ã cosa de Elias Lobo executar trechos do Guarani ao piano, (ias Car- 

los Gomes partiu para a Europa em 1663, ecresta época não havia es- 

trada de ferro e nem estaçao em Jundiaíl (<^ ), 



Campinas 

Campinas triunfava em todos os setores do sua vida, 

econômica, social, cultural e artística, ombreando com a capital da 

província e ameaçando-a de suplanta-la. í iqueza, luxò, viagens de es- 

tudos e de lazer, cultura geral e artística, atraindo elementos que 

vinham aumentar a sua ascençao, E Elias Lobo e sua filha Ana Esméria» 

constituíram esse elemento de elevação no campo da música, o que não 

passou sem urr registro de professora reputadíssima pela cultura e 

pelas qualidades reveladas no seu magistério, Doma Cosefina Sarmento, 

cronista de altos dotes; 

"Temos, porem, notado que esse gosto, nestes últimos 

tempos, tem-se, por assim dizer, afinado, ampliado, educado mais, e 

isto desde que vieram para esta cidade professores como os snrs, Luís 

de Padua e Giorgeti, maestro Elias Lobo e outros". "Temos ainda catxa 

outras pianistas nao menos habilidosas, tais como as exmas, sras, dd. 

Placidina do Amaral, Ana Esméria Lobo, Ana Pinto, Amélia Lacaze, Ceei* 

lia Almeida, lí.arciana Riendes e outras", podemos dizer o mesmo quanto 

a cantoras distintas. Dentre elas destacam-se as exma-s, snras, dd, 

Adelaide Lopes Gonçalves, Ana Esmeria Lobo e Paria Ponteiro","A voz 

da exma, snra, d. Ana Esméria amolda-se principalmente a composições 

melancólicas. Então a voz desprsnde-se-lhe da ga^.ganta >suave, terna, 

dolorosa; é um queixune, una prece soluçada cue faz cismar, inundan- 

do-nos a alma de doce tristeza indizível" av:. 

E Elias Lobo plasmava na memória dos que o admiravam, 

a figura do seu talento e a bondade de seu coração. Sua lembrança nac 

se apagava nem mesmo para um soberano. Tinha o Imperador Dom Pedro II 

especial zelo pelos talentos e homens de valor; amparava-os e deles 

não se esquecia, acompanhandc-os em suas vidas, como fez co"- Almeida 

EÚnior que não se utilizou do primeiro apoio recebido do Imperador, 

e sé se■apíoveitou de pensão paga por Pedro II, em nova insistência 

deste monarca que o fez seguir em estudos para a Europa. De Elias Lo- 

bo sempre se lembrou-como foi noticiado pelo imprensa de Campinas, 

em 1878: "Vimos uma carta escrita do Pio por pessoa fidedigna que na 

mesma diz que tendo ocasião de falar com o imperador, este perguntou, 

com muito interesse, pelo nosso conhecido compositor Elias Lobo, la- 

mentando que os paulistas nãotivessem em tempo auxiliado esse maos- 

tro, na pretenção que manifestou de ir aperfeiçoar seu talento na Eu- 

ropa" 



Quem deixou tambéns valiosas notas sobre "Slias Lo- 

bo foi o jornalista, poeta e delicioso escritor Carlos Ferreira. Sm 

reunião de seus artigos, encontrairos crônicas de boce evocação do tias- 

sado de CaEpinas^ loco após o estabelecimento de Lobo nesta cidade: 

"Foi aí, nessa aprazível cidade, que ficamos amigos, oue 

conviverros, que nos tornamos íntimos. Nunca mais deixarei de lem- 

brar, (e com que saudade!) o dia em que pela primeira vez fui re- 

cebido no abençoado lar doméstico do exímio maestro. 

Sra o dia de Natal. Lá se vão certamente uns bons vinte e 

três anos... domo o tempo voai )• 

3u fora convidado para jantar em sua casa, em companhia do 

"seu povo", segundo sua própria expressão. Vivia ainda a sua pri- 

meira consorte,a boa, a carinhosa d. Elisa, tão simples como ele, 

e tão modesta, não obstante toda a natural fidalguia com que cos- 

tumava receber os amigos da família, com uma lhaneza e afabilida- 

de incomparaveis, verdadeiramente cativantesl 

0 jantar correra alegre, muito na intimidade das pessoas pre 

sentes, que eram poucas, e nesse número estava o saudoso amigo - 

o Eranclsco Quirino, o grande poeta campineiro que a todos encan- 

tava com os brilhantes conceitos da sua facúndia inesgotável e 

com a sua bondade sem limites. 

forava então o maestro na casa onde residira, pouco tempo 

antes, o amigo Lisboa, onde estivera instalada a "Gazeta de Cam- 

pinas", (que recordação pungentel) rua Formosa, hoje da Concei- 

ção, esquina de Lusitana. 

Que deliciosos doces e que música deliciosa todos nós sabo- 

reamos e ouvimos nesse dia memorávell 

0 Elias era incansável ao piano, executando e cantando à 

meia voz cs melhores trechos de sua ópera "A Louca"; e, quando 

interrompia a execução era para me narrar os enlsódios emodcan- 

tes da primeira fase de sua vida artística, os trabalhos e apo- 

quentações de toda sorte porfque passara no Rio para conseguir a 

exibição da sua primeira partitura - "A Noite de S. João", letra 

do grande José de Alencar? e as adversidades de que fora vítima 



coik aquela outra, acirra mencionada; a entrevista que tivera com 

o Imperador, e como liie falhara a ocasião de ir estudar e aper- 

feiçoar o seu gênio lá pela poética Itália.... 

Tudo isto eu ouvia com grande atenção, com profundo interes- 

se, e quando deixei a casa do inspirado compositor, que chegou 

a ser em certa época digno êmulo de Carlos Comes, eram dez ho- 

ras da noite. Levava de tudo e de todos uma forte e boa impres- 

são que dura até hoje - suave, benéfica, cheia de atrativos e de 

encanto. 

Que música deliciosa, e que deliciosos doces saboreei eu 

nesse memorável dial 

 0  

Passaram tempos, 

Oma vez,entra-me em casa, muito apressadamente o insigne 

compositor,' revelando na fisionomia o que quer que fosse de 

preocupações importantes. 

Eram duas da tarde. 

Fazia intenso calor. 0 maestro sentou-se, puxou de um len- 

ço que trazia ao pescoço a laia de mantinha para aparar o suor 

da fronte, enxugou o rosto, assoprou para o ar em sinal de fadi- 

ga, e dirigiu-me a palavra; 

- Prepare-se para grandes coisas 1 

-rfein? exclamei eu. Que é que há? 
A 

-Voce vai escrever um libreto, 

-Eu? Ora essal á coisa em que nunca peguei. Libreto para 

que? para quem? 

-Para mim. Vou escrever outra opera... Está aqui já.... E 

apontou solenemente para a testa. Tenho-a toda aqui. 

Dei uma risada, confesso que dei. Achei graça nc romrante. 

Uma operai e eu a escrever libretcsl Ora tinha infinita graça o 

casei 

0 Elias continuou: 

Que eu me deixasse de gracejos; a coisa era séria. Ele ia 

escrever'outra ópera... 'íavia de escrevê-la... e po^.iue não? Ha- 

via. Havíamos... 

S passou a contar-me o complicado enredo do drama lírico, 

muito cheio de sentimento, de paixões, à^suspiros e ais, e ao fim 

da narrativa sacou do bolso um papel, Era c escorço do libreto 

com o[título "0 Sacrifício de Amor", ópera em h- atos, e em se- 

guida desfilavam os personagens. 

-Ohl homem! iv as eu nunca escrevi libretos! exclamei. 

Foi tudo em vão, hão houve razões que o convencessem, e eu 

tive de me resignar a dizer que sim... que escreveria o drama, 

mas mediante duas condições essenciais: resumir o título e mudar 

o nome do protagonista que se c iamava Tp.cba.ldo, nome de minha 



particular eirb ir ração, 

A ópera devia se intitular simplesmente - "Sacrifício", 0 

personagem caarar-se-ia Oscar. 

Não quis. Seria tudo como estava no papel. Não aceitava 

emendas. Pegou no chapéu e saiu... 

Eu peguei em mim e fui dormir ã sesta. 

Fazia um calor horrível... 

Escrevi o primeiro ato do libreto. Géusl ainda me lembro 

ate hoje do titanico esforço que fizi Gastei dois mesesí 

Um oceano de versos. Começava assim, o primeiro coro de ca- 

çadores: 

"Da floresta se alsvanta 

Divino, intenso rumor; 

È a natureza que canta 

0 hino eterno do ajnorl". 

Seguiam depois as cenas apaixonadas, os diálogos quentes, 

e eu fui ficando de tal'arte possuído da minha missão que,quan- 

do dei acordo de mim,vi que tinha feito nada menos que um colos- 

sal poema para fazer dormir dez -olatéiasí 

Percebi que o negócio saíra comprido demais, mas... o que 

estava feito estava feito, como dizia o velho Imperador com re- 

lação a República. De resto, eu estava disposto também a ser tei- 

moso, Nada cortaria. Tudo como estava no papel. 

Quando fui à procura do maestro e entreguei-lhe o cartará- 

cio, ele, com um ar muito satisfeito, disse-me que depois, com 

vagar, leria o ato e me diria que opinião formava. 

Respirei, Su tinha medo que ele lesse a minha vista todo 

aquele interminável aranzel. Er, a justa comoção de um estrean- 

te bisonho. 

Três dias depois, quando mo apareceu, vinha sorridente. 

Apertou-me a mão, deu-me os parabéns. 

Que estava maravilhado com tanta fecundidedeí Eu não escre- 

vera um ato de uma ópera, mas sim três óperas , a julgar pelo 

papel ocupado. Todavia, ele não vinha discutir a quantidademas 

a qualidade da coisa... 

- Eu não lhe disse? atalhei-o; eu bem lhe disse aue não sabia. 

Fez-me um gesto e aliscu com a mão a basta cabeleira casta- 

nha. Que eu esperasse, que o ouvisse pririreiro. Os versos estavam 

bons, mas a música tinha exigências cruéis que muitas vezes trans 

formavam versos certos em versos errados. 

E entrou a indicar-me os versos que deviam ser quebrados pa- 

ra se adaptarem à música, as palavras que deviam ser substituí- 

das para não darem lugar a cacofcnias; as entraves eufônicas oue 

era de mister arredar, enfim pedia-me uma transformação geral em 

tudo, e punha-se a contar peles dedos as sílabas, cantava, via 



qus ao fir do canto as palavras davam sons ^crriveis, e concluía, 

bradando: Impossível; é preciso fazer tudo da novo. C seu verso 

é que deve caber na minha música e não a rinba musica no seu ver- 

so. 

Enfim, para encurtar a história: basta, -ue eu lhes dirá que 

escrevi tês vezes o primeiro ato do "Sacrifício de Amor", de ma- 

neira que só na terceira vez é que serviu, e isto mesmo com gran- 

de custei 

E nisto ficou. Nunca mais escrevi o segundo ato... Quando eu 

pensava nele via diante de mim um tremendo abismo, e recuava de 

horrorI... 

0 que lhes posso, porem, garantir, ó que a música cue ele 

deixou, feita para o ato escrito, ó de um sentimentalismo e de 

uma doçura celestiais. Um verdadeiro mimol... 

 0  

Bom e talentoso Elias 1 

A esta hora está ele, provavelmente, na mansão dos justes 

em que tanto punha a sua fe de crente sincero, de espírito pie- 

doso e resignado. 

Deixando este mundo onde as suas nobres aspirações de artis- 

ta não foram compreendidas, e onde viu desfolhadas uma por uma as 

rosas de suas ilusões, sem que o seu gênio de poeta se revoltas- 

se contra as brutalidades co destino, voou sorrindo ãs regiões 

gloriosas dessa vida de que ele tanto falava... 

Agora lá, sentindo-se perfeitamente feliz, continuará a so- 

nhar... a sonhar... a sonhar sempre. 

Amparo, dezembro de 1901" (Z7 ). 

A v/ida atiua do faestro continuou no ensino e nas exe 

cuções musicais, e em noua edição, de 1682, do seu travado de ensino 

como noticiou a imprensa: "fetedo de básica - Vimos a última prova d; 

secunda edição do método de música do maestro Elias Lobo, e que está 

sendo impresso nas oficinas litocráficas do sr. 3ules fartin, em São 

Paulo. C seu autor corrigiu alguma cousa nesta edição, bom como au- 

mentou diversas lições e esplicaçoes, tornando o método mais fácil 

para os snrs, professores o explicarem, fia opinião de pessoas compe- 

tentes este método é o mais apropriado para o estudo da musica. Seja 

pois, bem vindo esse trabalho" (^.^). " 
"t.étodo de ulúsica - C distinto maestro Elias Lobo ofe 

receu-nos ontem um exemplar do seu muito conhecido hetodo ae i.usrca, 

reimpresso agora em 2^ edxçao. E um trabalho que rem merecxdo dos en 

tendidos o melhor acolhimento, s isto esra provado pelo fato de -er— 

-se esgotado a primeira edição. Acham-se à venda os exemplares em ca 

sa do autor, a quem agradecemos a oferta do lo^hero" ("í^j ) . 



nt 

Não faltou o reconhecimento do valor do S. aestru Elias 

Lobo, A mesma imprensa loro depois noticiava; "^S, !.'usícal Elias Lobo • 

Na cidade de Santos foi ultimamente organizada uma sociedade musical 

a que deram a denominação de Elias Lobo, em. sinal de homenagem ao co- 

nhecido maestro desse nome e que reside nesta cidade, fl escolha do 

título não podia ser mais aceitada por isso que faz lembrar um nome 

digno por certo de estima de todos. Cs fins daquela sociedade sao, 

segundo nos informam, idênticos aos da Carlos Gomes, de Campinas; ie 

to é, proporcionar a seus socios ensejo de cultivaram a arte musical 

^ do modo o mais agradável possível" (30). 

Do ano seguinte, 1803, é uma importante composição do 

Maestro, a "Cratória de Nossa Senhora da Conceição", composta para 

a inauguração da Catedral de Campinas, a 8 de dezembro, no+iciada pe- 

la "Província de Sao Paulo"; 

"Nas cerimônias religiosas do dia cito, o contingente mu- 

sical foi importantíssimo, e muita gente foi expressamente a 

Campinas ouvir as novas composições que deviam ser cantadas 

naquele dia. 

Em primeiro lugar a ORATíRIA de Elias Lobo, escrita para 

aquela ccasião, peça a grande orquestra, com dois coros de an- 

jos cantados por 50 senhoras: primeiro coro - solo de Faria - 

pela exma. sra. d. Gandida de Queirós Teles? segundo coro - 

- solo do anjo Gabriel - pela exma. sra. d. Adelaide Lopes Gon- 

çalves, com "acompanhamento de/iarmonium pelos srs. Emílio Gior- 

geti e Antônio ílvares Lobo; tèrceirc coro - solo de Faria - 

pela exma. sra. d. .-ma ^smeria Lobo; sole de 3, «Tose - pelo 

sr, Jerónimo Lobo". 

"Eor?r mais cantadas na mesma solenidade uma missa de 

Elias Lobo e uma Ave Faria, solo ao pregador, do mesmo maestro, 

cantando este solo e os da missa a distinta professora d. Ana 

■ismeria Lobo, soprano de pequeno volume, mas de timbre agrada- 

bilíssimo e notáveis recursos de vocalização". 

"A Ave Faria de Elias Lobo e um mimo. Inspiração delica- 

díssima, estilo mais lírico que religioso, doce e límpida me- 

lopéia vestindo frases sacras, é peça x de fino quilate e cons- 

titui verdadeira joia, A ligeira composição foi traçada de um 

jãtO) e mimosamente orquestrada. Eoi deliciosamente interpre- 

tada pela filha do autor, d. Ana Esmeria Lobo" (31 ), " [, 



£ noticiou a inprsnsa local: "..o dia B^nnoss da mia a a 

foi esecutada a grande oratória, musica do maestro Elias Loto 9 le- 

tra do dr, Intônio da Costa Carvalho, produzindo essa composição o 

mais agradável efeito, pois tomaram parte, alem da exma. snra, d, 

Adelaide Lopes, a exma. snra, d. Candida de .,ueiro5 Teles, 9 muitas 

outras senhoras s vários cavalheiros, divididos em grupos, o que fez 

com que se destacassem magnificaments os selos cantados pelas mensior 

nadas senhoras". "A missa oitava do maestro E. Lobo, já por vezes s 

executada nesta cidade, foi a escolhida para esse dia, completando 

assim com muito realce a parte da festa, D solo ao pregador, pendo 

este o sr. Abade de São Bento, cantou-o a exma. snra. d. Esmeria Lo- 

bo, cuja voz de um timbre muitissimo agradavel e sempre apreciada", 

(32*). 

0 
Lití» Itrll checou un nino para o Maestro, cono publicou 

o jornal "Gazeta de Campinas": "0 Maestro Elias Lobo acaba de receber 
0 M 

da Italia um c linoo cor. >c g o oe Carlos Goocs, e poo cie en- 

viada para esta cidade. Intitula-se Invocazíonc e está escrita para 

tnozzo soprano, con aconpanhanento de plano. ' uma suave nolocia sir.i- 

plesec de muito efeito, Carlos Gones dedicou essa composição a exna, 

sra, d. Ana Esnerla Looo, filha daqí|i^ leu amigo" 35'Í. 



Neste mesmo mês de deéfeembro, passadas as festas do dia Ôlto, 

a bondosa esposa do Maestro, depois de ingentes sofrimentos, faleceu no dia 

25. Foi sepultada no cemitério da Saudade, onde dois netos a seguiram no sonoU 

da eternidade. A Gazeta de Campinas" NÚMEROS DE ^XEXXX 27 e 28 de dezeijibro 

noticiou: f"FALECIMENTO; Após longos e dolorosos sofrimentos, feleceu ontem 

nesta cidade a sra. d. ElisafEufrosina ÁLVARES Lobo, virtuossissima esposa do 

maestro Elias Lobo. Esposa e mãe exremosa, era a digna senhora geralmente es- 

timada ejgosava do mais sincero respeito de todas as pessoas #ique a conheciam 

e cultivavam sua amisade". "Enterro; DEU-se ontem o saimento do cadáver da 

sra. d. Elisa Eufrosina Álvares Lobo, esposa do Maestro Elias Lobo. Na matriz 

da donceiçao foi feita a encomendação acompanhada pela orquestra Sant Ana 

Gomes, sendo o féretro seguido até o cemitério por crescido número de pessoas" 

. Seis meses a, os, em junho de 1084, patenteou-se de no- 

vo o valor do Laestro com a distinção que lhe concedeu o Clube Inter- 

nacional de Sao Paulo, no época um dos mais prestigiosos organismos 

da vida social e cultural do Estado: 

"Ilm!3 Snr, 

1 Diretoria do Clut Internaciona], usando das disposições 

do art. 4e § 39 dos Estatutos que nos regem, pois que reconhe- 

cem em U. S-, o verdadeiro mérito artístico, deliberou em ses- 

são de 6 do corrente, convidá-lo a aceitar o Diploma de Gocio 

Honorário deste Club. 

Esperando que se digne aceitar este cpnvjríe, juntq o res- 

petivo Diploma, e pomos a seu dispor os salões do Club, que nos 
s • i 

obsequiara frequentanao-os, 

Deus Guarde a 'J. S-, 

Ilme Snr. ff.asstro Elias Alvares Lobo - Campinas". 

. : , (a) Eduardo,Pratas - le secretário. 

De próprio punho, e em belíssima letra, e este ofício 

honroso subscrito pelo futuro a benemérito Conde de Trates, figura 

de tanto relevo na vida de São Paulo; vem datado de 11 de junho de 

1884, Está na coleção do autor. 

Da*'Itália também chega um mimo para o maestro, como 

publicou o jornal Gazeta de Campinas; "C Eaastro Elias uobo, acaba 

de receber da Italia, uma nova e lincc composição de uarlos Gomes, 

e por ele enviada para esta cidade. Intitula-se invocazione e esta 

escrita para mezzo soprano, com acompanhamento de piano, E uma sua- 

ve melodia, simples e de muito efeito, Carlos Comes dedicou essa 

composição ã exma. sra. d. Ana Esméria Lobo, filha daquele seu ami- 

go" (3 V,. 

Completava o Eaestro cinqüenta anos a 9 de agosto de 

1884; neste mesmo dia casou-se com a jovem Isabel de Arruda, filha 

de conhecidos seus Da sua correspondência se destaca a 

carta de Dom Coaquim Cose Uieira, fundador da Santa Casa de campi- 

nas e Bispo do Ceará; 

"Fortaleza, 4 de novembro de 1834. Primo Elias. 

C longo espaço de tempo interposto ã recepção de sua carta 

e esta resposta talvez lhe tenhq^ausado estranheza. F.as, sa- 

bendo o meu Primo que eu me achava ausente desta capital desde o 

dia 14 de junho atá 2ü de Setembro, modificará qualquer juízo 

desfavorável aos meus sentimentos de amizade para com a sua pes- 

soa e Familia, 

Recebi a sua carta no Sertão, quando me achava em laborio- 

sa visita episcopal; li-a com toda atenção e interesse de quem 



,3f 

se lembra dos parentes e amigos. 

Não estranhei o seu procedimento, casaiVo-se . ves, g u . 

o caminho que segue o comum c.os homens: ou se entregara as orgias, 

ou ca sen-se, o seu não podia escapar a uni costume geral; felix--e ^ 

mente, porem, escolheu o melhor casando-se» 

A Família naturalmente se dispersará, porque o muito difi- 

clljhavsr perfeita harmonia entre madrasta e enteados ;ja cresci- 

dos coiao são os seus filhos; entretanto a. prudência de sua parte 

multo concorrerá para o império da paz; a taisi incumbe-uc o dever 

de agradecer-lhe a comunicação, e pedir a Deus abençoar o seu no- 

vo consórcio, prosperando os seus dias na sua santa graça. 

Recebi taabeia uma cartinha do Faulo C 3^ ), dando-me noti- 

cias da Família; não tenho apreciado o prolongamento da enfermi- 

dade de Ana Fsmeria (3 5"), quer me parecer que a saúde dela 

dependerá também do casamento, não sei se me engano muito» 

Escrevi, antes de partir para a minha visita, ao meu Tio An- 

tônio Alvares,.**®1 *53 não sei se ele recebeu minha carta, pois 

não acusou seu recebimento. 

Finalmente vou concluir, pedindo-lhe me recomende a todos 

de sua Família, a sua nova consorte, e a todos os nossos paren- 

tes de Campinas e Itu. 

Aceite um abraço saudoso do Seu Primo e Amigo 

(a) Joaquim, Bispo do Ceara 

F. 3. Quando fizer suas orações ao Sagrado Coração de Jesus c * s 

preces de liaria Santíssima, lembre-se da seu Primo e Amigo." (36) 

NaO- se cumpriu 2 previsão do Dispo; a madrasta^pcla 

sua bondade e paciência, nao permitiu as deravengas s so tornou esti- 

mada por todos, 3eu marido, sempre professor e tendo tombem como pro- 

fessora de musica a sua filha Ana Esneria, deixou Campinas pela capi- 

tal; filhos homens, do primeiro casamento, se haviam fixado em Campi- 

nas,, cidade que o r.laestro continuou freqüentando como fez ne dizer 

do correspondente jornalista; "Ha pouco tempo, por ocasião da festa 

de Nossa Senhora da Boa líiorte, na respetiva capela foi executada uma 

das. suas músicas, fazendo parte do coro diversas sxmas, senhoras e 

assumindo a regência da orquestra o saudoso maestro. Assim parece que 

se despedia ele para sempre daquele templo onde - católico fervoroso— 

encontrava no santo nome da padroeira, o balsamo consolador para os 

sofrimentos deste mündo"(37). 



mr MULÍsWã ^   ^ 1 

3a com os filhos tTaria do Carmo» nascida 5 bati- 

zada com 16 dias, 8H«£aap!ÍHas? a 16 de junho de 1885, e Leão, nascido 

a 27/10 e batizado a 5 de dezembro de 18B6, em Campinas, passou 

o fíiaestro a residir em Sao Paulo, em casa situada a direita da igre- 

ja de Santa Cecília, esquina da rua Dr, Abranches» Cremos que logo se 

tornou professor de música da Escola filodelo filaria 3osé, do Governo do 

Estado, pois continuou vivendo do ensino de sua arte» 

Em 1890, estava o seu filho Paulo na Faculdade de 

Direito e, em 1893, era voluntário das forças que combatiam a revol- 

ta da armada. Ainda em 90, teve o maestro abalada a sua saúde; em car- 

ta de 2 de outubro, dizia a» sua filha fina Esméria ao irmão 3osé, resi- 

dente em Campinas, onde advogava, assim como o outro irmão, Antônio; 

"papai tem passado bem incomodado estes dias,e na segunda-feira nos 

assustou muito com o abatimento em que ele ficou". 

Em 8 do mesmo mes, o próprio fílaestro dirigia car- 

ta ao mesmo filho para informar: 

"Eu nao passo bem; tive ha dois dias uma repetição do des- 

falecimento que, vos escrevi, tenho sofrido; o Dr, Tibiriçá dis- 

se-me que são vertigens do estômago pela debilidade em que me 

acho,-*» que pode ser causada pela grande interrupção do iodure- 

to, Que eu tenho pouco sangue e que devo fazer uso do vinho no 

almoço e jantar, não usando há um ano pela proibição que me fez 

o Dr. Eduardo, a 4 de outubro do próximo passado ano" (3? ). 

A vida do ffiaestro em São Paulo foi ativa na sua 

arte e nas suas relações sociais, com o elevado conceito de que sem- 

pre gozou, e estimado como era pelos seus alunos e amigos, estes nu- 

merosos nos meios da recente Repúblicatí aumentados com as suas convic- 

ções republicanas e com as dos filhos, dois dos quais ja advogados em 

Campinas e partícipes ativos da propaganda. Alcançar notoriedade e 

vasto círculo de amiçosjsem sair da modéstia de soua bens materiais, 

significa a amplitude de qualidades morais, 

Uma talentosa memorialista, aluna do ITaestro, re- 

gistrou recordação do tempo em que ele lecionava na capital, ou melhoi 

na Escola Modelo fiaria 3osé, o único, segundo cremos, cargo oficial 

de professor que ocupou. Relata a paulistana Laura de Oliveira Rodri- 

go Otávio, tratando da escola que freqüentou, a íflaria 3osé: "era no 

Bexiga, bairro distante, povoado por italianos, separado da Uila Buar- 

que pela várzea por onde passa hoje a Avenida 9 de Julho", Ali se 

cantavam "lindas músicas de autoria do ITlaestro Elias Lobo" (S^). 



Outro ■ documentb, este vida metódica, 

em nosso poder, e uma pequena caderneta de anotações de suas despe- 

jas, indicativa dos cuidados no equilíbrio de sua vida, ner sempre 

habitual err. artistas. De tais assentamentos, de 1890 aos primeiros 

meses de 1901 (ele faleceu a 11/12/1901), mês por mês, transcrevemos 

o xxx de janeiro de 1651," o b^te^te 
> ' 1 ■ 

para conhecimento de uma vida modesta e proba, nos ultimes anos. 

do século dezenove: 

"Janeiro de 1891 

1 Lavadeira 'e desp, 118200 (verduras) 

2 Lenha lhO desp. 28 loteria 28 

Botinas para Aninha 

3 Aluguel da casa 

L- Criada 2li-8 carreto da Bragança 28 

5 Lavadeira 

Leite durante o mês e desp, 

6 Carniceiro (por conta) 

7 a 16 Para as despesas 

17 Café e açúcar (Mcka) 

Farmácia de Fé 

Lenha 1^-8 J^esp. 000 

água 

22 Lavadeira 78 desp. lopOQ 

23 Ao freguês do açúcar 

Linha e agulhas 

2U- Carniceiro - por saldo 

26 Desp. 1S água ardente 28 

29 Farmácia Normal 

Calçado pera 1'argarica e Joaquim e 

Carro e loteria 

31 Presente para Alice e Isabel 

Aluguel de casa deste mês 

Bond neste mês 

bebedores (sic) 

Feceita 

Despeja 

Saldo 

7I900OO 

701/200 

Despesas 

168200 

188000 

108000 

1008000 

268000 

178000 

168000 

">08000 

128000 

118000 

118-000 

1V8100 

78900 

88900 

228000 

B^h-OO 

61-000 

7^000 

21^600 

108^00 

9^000 

30^D00 

1008000 

m-bPOO 

7018200 

y y o 



fjao encontramos composições do [ílaestro depois de 

sua fixaçao em Sao Paulo, t possivel que se tenha so dedicado ao en- 

sino e, devoto como era, a distribuir as benemerencias de seu cora- 

ção. Tornou-se organista da Igreja de Santa Cecília, da qual foi sem- 

pre paroquiano, desde sua criação em 1895, até sua morte. Depois de 

residir ao lado de sua igreja paroquial, mudou-se, ainda em territó- 

rio da mesma paroquia, para a rua Barao de Tatuí, a esquerda de quem 

sobe a rua, em casa maior e de vasto quintal, que lhe alugara a Se- 

nhora fiaria Angélica de Queirós Sarros, também paroquiana, e proteto- 

ra. da mesma paróquia. 

A sincera religiosidade do fílaestro. teve de um 

sacerdote afirmativa de subido valor para apreciarmos sua personali- 

dade: espalhava ,rem torno de si, amor e luz como fardis", A certa al- 

tura da vida, adotou, como piedosa devoção, rezar tantos terços do 

rosário quantos dias estava tendo de vida, Da contagem destes,terços, 

uma anotaçao sua chegou a nossos dias, documentando sua piedade maria- 

na: "   
(clichê) b 

Pela contagem, deveria ter ele iniciada s oração de - 

seus terços, relativamente a seu passado, a começar de seus quinze 

ano o de ico^e, P de agoo-o ds 1ci45j porem, pela continuidade dos apon 

tamentos, ve-se que estendeu sua oração para s plenitude de seus dias 

ds vida. Anotou também quando, rezando pelo tempo passado, faltava- 

-Ihe rezar ainda por rt6 anos", e mais "dezenove terços", ff-as o curic- 

so e que tomou por base para apurar quantos terços deveria reZar,ter- 

minando seus cálculos quando completasse 67 anos; e foi com esta ida- 

de e mais quatro meses de vida, que falseou. Saberia ele com que ida- 

de morreria? 

Pode-se concluir que ele tenha rezado tantos terços 

quantos dias teve de vida, eu sejam 24,582 terços, numero que está 

registrado, por aproximação,, em suas próprias notas. 

Dá. intervenção sobrenatural na prática de sua 

caridade, Afonso Schmidt escreveu uma crônica comovente: 

" 0 maestro Elias Lobo - contou-me um seu sobrinho - ãli 

pelas tantas da tarde, costumava recolher-se ao quarto, fe- 

chava-se por dentro e, durante horas, esbragava humildemente 

as contas do terço. A família, conhecedora de seus hábitos, 

nao o importunava. Mas as criadas, principalmente as recem- 

-entradas para o serviço da casa, nao se conformavam com aqui- 

lo. 

Uma delas, passando certa vez pelo corredor, diante da 

porta do quarto do maestro, ouviu lá dentro um vivo diálogo. 

Sentia-se espicaçada pela curiosidade, empurrou a porta, que 

dessa vez estava apenas cerrada, e entrou. Mas quase caiu de 

pasmo. Viu o patrao deitado na cama, as mãos cruzadas no pei- 

to, a falar so inho. A lampada, que brilhava dia e noite aos 



pés de Sao Jose, flutuava no espaço. Tinha saxdo do oratorio 

et serenamente, pairava no ar como se invisível mao a susti- 

vesse no passeio. Com a aparição da intrusa, a chamazinha vol- 

tou ao nicho e o músico se levantou do leito, para dizer, sem 

vislumbres de censura: 

- Nunca mais faça isso. Quando eu estiver conversando 

com os meus mortos, ninguém deve entrar neste quarto. 

Que fazia todas as tardes o notável comnositor nas suas 

conversas com aqueles a quem chamava de seus mortos? Carida- 

de. Sim, caridade. A verdade era que, quando ele deixava o 

quarto, ia depressa levar o dinheiro e mantimentos a criatu- 

ras desamparadas que moravam nos pontos mais distantes da ci- 

dade . 

Certa vez, por achar-se doente, nao quis levar a cabo 

sozinho uma dessas missões. Por isso, chamou o filho, um 

rapaz de quinze anos, apanhou o de que precisava e saíram 

juntos. Andaram cerca de meia hora e chegaram ao centro. Na 

rua das Piores, esquina de Santa Teresa, os dois encontra- 

ram o simpático Padre Chico { ^ 0 ), que ali estava costa- 

do à espera de alguém ou de alguma cousa. Eram amigos. No 

Sao Paulo daquele tempo, todos conheciam o velho padre e o 

velho músico. 

Yendo-o chegar, seguido pelo raças. Padre Chico per- 

guntou-lhe : 

-Você também recebeu o aviso? 

-Também. 

-Pois a casa é aquela... 

Depois dessas palavras, o padre, o músico e o rapaz di- 

rigiram-se a um casebre na rua das Piores, A porta e a única 

janela estavam fechadas. Bateram, lá dentro nada, nem sinal 

de vida. Bateram novamente, com mais força e dessa vez tive- 

ram como resposta um gemido. Forçaram a tramela e entraram. 

0 interior estava escuro e frio. No catre, abandonada, 

sem forças para erguer-se, para pedir auxílio a vizinhança, 

uma velhinha paralítica morria a míngua. Yendo-os arregalou 

os olhos e ajuntou as mãos numa prece. 

- Quem lhes contou que eu estava aqui abandonada? 

Os dois velhos entreolharam-se e sorriram, 

A doente continuou: 

- Ha três dias estou aqui morrê-morrendo, sem poder 

chamar ninguém. Sua visita so pode ser milagre, um milagre 

do ceu..." 



'òif 

Conta o cronista Francisco fíariano da Costa So- 

brinho, o que já se conhecia pelo dizer dos filhos, que o Maestro ha- 

via pedido a Sao 3osé,una casa de morada para sua segunda esposa e 

suas filhas, depois de sua morte. Enfermo, recebeu a visita de Dona 

ííaria Angélica de Barros, com quem mantinha estreita amizade e de quem 

era inquilino. Nesta visita, Dona Kiaria Angélica entregou-lhe a escri- 

tura de doação da casa em que residia o Biaestro, doação que fazia pa- 

ra a esposa e filhas do ffiaestro, flo agradecer, relatou Elias Lobo que 

se prepararia para a morte, pois havia pedido a Sao 3ose, ha mais de 

quinze anos, que sé o deixasse morrer quando a esposa e as filhas dis- 

pusessem de casa para morar, E foi atendido ( éL ) • 

0 filaestro faleceu em Sao Paulo a 15 de dezembro de 

19CÍ, pelas 12 horas e 20 minutos, tendo grande acompanhamento o seu 

funeral, e numerosas manifestações de pesar pela imprensa do país, em 

jornais como o Diário Popular, o Correio Paulistano, o Comercio de 

Sao Paulo, Q Estado de Sao Paulo, Novidades - da capital do Estado, 

0 3ornal do Comércio, A Notícia - do Rio de 3aneiro, 0 Diário de San- 

tos, 0 Diário de niinas, o 3ornal de Piracicaba, A Comarca de froji-ÍT-i- 

rim, o Diário de Rio Claro, o Comércio de Amparo, a Cidade de Amparo, 

a Cidade de Itu, a Cidade de Bragança, o Botucatuense, o Correio Ca- 

tólico de Uberaba, a Gazeta de Curo Fino. 

Pelo centenário de nascimento do Tnaestro, a Corpo- 

ração fTusical União dos Artistas, de Itu, programou e executou atos 

de homenagens para o dia 9 de agosto de 1934, homenagens oficializadas 

pelos poderes públicos, Além destes atos, entre os quais constava a 

Inauguração de placa de rua com o nome do íilaestro, foi impressa uma 

polianteia, na qual colaboradores discorreram sobre ele e carateristi- 

cas de sua privilegiada personalidade, A capital do Estado e Campinas 

também o homenagearam com o seu nome em ruas da cidade. 



G GÊNIO fíUSICAL - NOTÍCIA E CRITICAR 

Em 1875, quinze anos depois do fato, Paulo Egídio de 

rvalho escreveu, em artigo da Imprensa, sobre as primeiras encena- 

es de "A Noite de Sao 3oaa"i 

"Elias Alvares Lobo é uma das mais belas glórias da pro- 

víncia de São Paulo, Apenas na idade de quinze anos, e quando 

já começavam a assomar os primeiros pruridos do seu bonito ta- 

lento, Elias viu-se só e desamparado no teatro do mundo, sem 

uma mao amiga que lhe dirigisse os passos inexperientes, que 

lhe franqueasse os meios de seguir a carreira literária, que 

reclamavam suas opulentas faculdades artísticas, Nascera, po- 

rém, artista; nada pôde sufocar-lhe a bonita vocação que já 

se expandia em fúlgidos clarões." 

"De fato, em 1850 começou a fantasiar na rabeca algumas 

contradanças bem apreciadas, e logo em seguida escreveu mui- 

tas quadrilhas, valsas, schottishs, varias músicas para ban- 

da, marchas e dobrados, e algumas para igreja, ladainhas, Tan- 

tum-ergo a muitas outras. A le de setembro de 1856 desposou 

a D. Elisa Eufrosina da Costa, filha do cirurgião Francisco 

Ifiariano da Costa; e nesse mesmo ano compôs a sua primeira mis- 

sa," 

"C apreço que mereceu esta sua primeira composição sa- 

cra incitou-o a novos cometimentes neste gênero; escreveu 

mais quatro,' sendo s última a grande missa de Sao Pedrc de 

Alcântara, dedicada ao sr. D. Pedro II, e geralmente estima- 

da como o seu mais belo primor no çênsro. Data ela de 1558," 

"Em dezembro deste ano pxcporcicnou o acaso um novo oe- 

naro para Elias, o gsnere lírico. Encontrando-se nssta capital 

com o nosso estimavel patricio^o sr, dr. Clemente Falcao de 

Sousa Filho, deu-lhe este noticia do libreto do nosso insiçne 

escritor, o sr, conselheiro Dose de Alencar, denQmin6do"A Noite 

de Sao joão',' publicado no'Diário do Rio de Janeiro*. Apenas 

o leu, no intervalo de vinte s oito dias escreveu Elias a 

sua notável ópera do mesmo nome, para piano e canto, com o 

modesto fim da ser cantada em família." 

"A instâncias de amigos seus que o aconselharam a orques- 
* ' 

tra-la, Elias deliberou apresentar seu trabalho a Dose de Alen- 

car e ouvir a sua opinião a respeito. Empreendeu assim, mui- 

to em segredo, uma viagem ã corte; mas, passando por esta ca- 

pital, foi descoberto o seu segredo pelo falecido Doaquim Gon- 

çalves Gomide e por alguns moços distintos que então cursavam 

a Faculdade ds Direito, Pinto Foreira C 3 ), Macedo Soares 

Wí), Bitencourt Sampaio (//S) , Azarias e outros, pleia 

de brilhante que dirigia nesse tempo o movimento literário da 



Academia de. 3ão Paulo." 

Começaram então ssus triunfes artísticos: os jornais des- 

ta capital o saudaram nas mais fervorosas expressões, festejan- 

do em Elias um distinto maestro paulista," 

"Em julho de 1B60 voltou Elias a corte com sua ópera or- 

questrada e tratou de representá-la, tendo recebido de ü, Pe- 

dro II o mais benévolo acolhimento, h companhia da Opera Na- 

cional, então extinta, reorganizou-ss ao aparecimento de^A Noi- 

te de São 3aãoN. Foi dada a regência daquela opara ao seu ilus- 

tre irmão de arte, Antônio Carlos Gomes, e a 14 de Dezembro 

foi pele primeira vez a cena. Seis vezes seguida e representa- 

da,r,A' Noite de Sao Doão'atraiu em todas elas a mais luzida con- 

corrência e arrancou para seu autor as mais ardentes ovaçoes," 

WT). 
   ^ . 

Sn 1890, escreveu Oscar Guanabarino pelas colunas 

de "0 ?aís": 

Trinta anos coir.pletam-se boje que, pela priFeira vez, foi 

representada no Teatro Sh Fe^ro de Alcêntera (antieo Provisó- 

rio) pela companhia da opera nacional, da qual era-empresário 

D, Jose Amate, "A woite de Sao ^oão" de Elias Lobo. Foi esta 

'a primeira opera brasileira, escrita sobre costures nacionais 

e musica análoga, sendo o libreto do conselheiro ~osá de Alen- 

car. 

Sm l86l Elias Lobo escreveu a Lòuca, libreto do dr. Aqui- 

les Varejão, que tinha de ser representada por ocasião da Inr.u- 

guraçao da estatua de u, Pedro I, sendo transferida para outra 

spoca, ate que quando tinha ele de, ror "onta do f.:c~Ternc, ir a 

Europa estudar, contando para o resro fim cor o resultado do 

seu benefício com a Louca"3 o que não obteve coro relataremos 

adiante. 

E continuou Guanabarino: "assim e que ccreçou a ter- 

ceira partitura, cujas netas eram bordadas sobre versos de Car- 

los Ferreira, mas não terminou o trabalho iniciado em 1875, sob 

o título -•lacrifíclo d0 iFor-, Grr fragmento dessa crera, de 

uma delicadeza real, acha-se incorporado na 11- das missas que 

escreveu. 

Em 1886 Afonso Celso Júnior prometeu-lhe um libreto, de 

assunto nacional, que infelizmente ni® foi levado ^ termo, eme 

nos conste. 

í-as, não se pense que Elias Lobo, forçado pala necessida- 

de, coagido a luta pela vida, desprezasse a inspiração nativa, 

nas poucas horas de lazer. 

Alem das duas grandes oratórias, a do Carmo rerresenta.dk. 

em Itu em l86*f, e a dc "atai, exibi'1», em Campinas em IS83 ror 



ocasiao de se inaugurar 3 ffatriz tCov/a, c maestro deixou outras 

peças sacras como a Três horas da agonia, todos os ofícios 

da semana santa, 13 missas das quais seis a grande orquestra; 

ú-, 5~, 7-, sâ, 12- e 132. Dessas a mais popular é a 1^, a de 

São Pedro de Alcântara, dedicada ao imperador, e que se divul- 

gou por todo o Brasil (^S). 

Sacramento Blakç, biógrafo e tíicionarista, foi quem 

compôs uma das melhores relações de obras de Elias Lobo, pelo que de- 

le se tem valido a maior parte dos que escrevem sobre o ffiaestro: 

"Fundou em 1863 a sociedade musical Filomela, fornecen- 

do ele as peças precisas, que compunha, e em 1866 a socieda- 

de Orfelina, tamhém musical. Ahriu em 1865 uma aula gratuita 

desta arte, e em 1875 convocou em Sao Paulo todos os profes- 

sores dela a um congresso, onde se tratasse de elevar a clas- 

se e auxiliar as vocações esparsas para o estudo dos hons mé- 

dodos, pedindo ao governo uma subvenção para uma aula supe- 

rior de música e a isenção do sorteio militar para a classe. 

Foi em 1863 escolhido pelo diretório da ópera nacional para 

ir à Europa estudar os grandes teatros; mas sendo casado e 

não obtendo meios com que sua família pudesse subsistir em 

sua ausência, não aceitou a distinção, continuando em Campi- 

nas a lecionar piano e canto. Escreveu: 

Método de Música. Sao Paulo 1876 in 4-. Segunda edição, 

São Paulo, 1382, 

Missa n^ 1 - escrita em 1655 e exibida pela primeira vez 

na grande festa celebrada em setembro do mesmo ano 

na cidade de Tietê. 

Missa n2 2 - escrita em 1356 para a festa de Nossa Senho- 

ra do Carmo; executada a 20 de julho. 

Missa ne 3 - em 1857 para a festa do Espírito Santo, exe- 

cutada a 31 de maio. 

Missa nS 4 - em I858 a pedido do conselheiro Antônio Fran- 

cisco de Paula Sousa, que, ouvindo-a em ensaios, quis 

que fosse dedicada ao Imperador com o título de mis- 

sa de São Pedro de Alcântara, Foi cantada este ano 

na cidade de Itu, e na capela imperial a 1 de dezem- 

bro. 

Missa n^ 5 - em 1864 por ocasião da solenidade feita pe- 

la Ordem 3a* âo Carmo na restauração de referida 

Igreja. 

Missa n^ 6 - escrita em 1867 com dois credos. 
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Missa ne 7 - em 1873 para a festa do Senhor Bom Jesus yy 

a 1 de janeiro de 1874. Esta missa tem grandes so- 

los, concertatos, etc. 

Missa ne 3 - em 1374 para a mesma festa em 1 de janei- 

ro de 1875. 

Missa n0- 9 e 10 - em 1876. Sao duas menores, Oratória 

de Nossa Senhora do Carmo com coros de anjos, de 

irmãos terceiros e de povo, com as personagens de 

Sao Simao Stoke e de Santa Teresa, escrita e exe- 

cutada em 1864 na solenidade da missa nS 5. 

Oratória do nascimento e circuncisão de JeShis Cristo - 

escrita em 1874 e executada a 1 de janeiro de 1875, 

com doès coros de anjos, de pastores e às camnone- 

ses com os personagens, o arcanjo Sao Gabriel, a 

Virgem Santíssima e Sao José. 

As Três Horas de Agonia - em 1867, exscutada na sexta- 

-ta feira santa em Itu. É de grande execução. 

Semana Santa - em 1872, executada no mesmo ano. 0 autor 

nesta obra separou-se do estilo seguido pelos outros 

mestres, procurando traduzir os textos em notas, co- 

mo se escrevesse uma tragédia lírica. 

Matinas do Santíssimo Sacramento. 

Matinas do Espírito Santo. 

Encomendaçoes de defuntos (duas). 

Novenas de Nossa Senhora da Assunção. 

Te Deum Laudamus. 

Árias de pregador. 

Motetos para o Senhor dos Passos 

Padre Nosso (em português). 

Salve Rainha (idem). 

No gênero lírico compôs: 

A Noite de Sao João: comédia lírica em dois atos. Letra 

de José de Alencar. Rio de Janeiro, 1360, 49 pági- 

nas, in 85, Foi escrita para piano e canto no pe- 

ríodo de 28 dias em 1358 para ser cantada em famí- 

lia; mas os aplausos que teve em Sao Paulo e os con- 

selhos de vários amigos o decidiram a pô-la em or- 

questra e trazê-la ao Rio de Janeiro, onde foi ese- 

cutada pela companhia da ópera nacional a 14 de de- 

zembro de 1850, e mais cinco vezes seguidas, com 

geral aplauso, sendo regente da orquestra o céle- 

bre Carlos Gomes. Com a exibição desta onera foi 

reorganizada a comoanhia da onera nacional-r 

A Louca - libreto do Br. A. Aquiles de Miranda Varejão, 

em 4 atos. Escrita em 1861 para ser representada 

pela dita companhia a 25 de março do ano seguinte, 
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por ocasiao da inauguração da estátua eqüestre de ' 

Dom Pedra I, depois de ensaiada foi retirada por 

motivos pouco aceitáveis e, tendo entrado mais duas 

vezes em ensaios no mesmo ano foi ainda retirada. 0 

autor contrariado por tais ocurrências, deixou a 

opera^nacional e recolheu-se à sua província. Dei- 

xando, porém, a partitura por lh'a pedirem soh pro- 

messa de que iria à cena, nunca se realizou isto, 

porque deram ao 4S ato da peça tal descaminho que 

nunca se houve dele notícia. So houve da louca uma 

exibição particular entre muitos sócios do club flu- 

minense, por empenho do seu diretor e das redações 

dos principais órgãos da imprensa, unânimes em seus 

aplausos. De suas composições de menos fôlego vi 

publicadas: 

Amor de mae: romance para piano. 

Já não vive Delia: idem. 

Bem-te-vi: idem. 

A despedida de Sao Paulo: idem, 

Eu vi o anjo da morte: idem. 

Nerina, magna estrela: idem. 

Chá preto, Sinhá: modinha, 

0 carnaval de Itu: valsa. 

Uma lembrança de amizade: idem. 

Alegria do pobre: poika. 

A noite de Sao João: quadrilha _ É tirada de ópera 

deste título. Desta ópera e da Louca, tem Elias 

Lobo arranjado algumas peças para se cantar 

em salao como: 

0 meu amor: rondó final da Koite de Sao João. 

Meu pensamento é todo amor: cavatina da ópera A 

Louca. Ambas estão publicadas," (^9). 

Dizia ÍT.achado de Assis em 1896: "l/ivia de loteria a dpe- 

ra Nacional; antes vivesse de donativos diretos, mas enfim viveu e 

deu-nos Carlos Gomes, unr pouco de ffiesquita, outro pouco de Elias 

Lobo"» "Naquele tempo ainda Bach nem outros mestres influíam como 

Hoje" ) . 
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Artur de Azevedo, en Noticia de 19/12 (tslver de 

19C1) , relata sobre a representação de^A Noite de 3ão Dcio,11 o 

que foi transcrito por Augusto Casar da [firanda Azevedo, em necro- 

lóçioí 

"Dizem que a representação foi um triunfo para o maestro 

paulista, mas, para repeti-lo, não tenho outra fonte s<anão a 

tradição oral, porque a imprensa fluminense naquele tampo era 

de um laconismo implacável em se tratando da teatro, principal- 

mente do nacional, porque o estrangeiro merecia, em todo caso, 

um pouco mais de atenção. Essa preferencia ainda hoje se ma- 

nifesta e é, digamo-lo de passagem, uma clamorosa injustiça." 

"Se a Noite ds São Coão triunfou (e eu acredito que triun- 

fasse) Elias Lobo não deveu nada ao libretista imortal; por- 

tanto, era um talento que deveria ser aproveitado. Nao o foi," 

"Perderam-se muitos talentos como o de Elias Lobo e o de 

Henrique de Mesquita, qus na mesma época fazia executar o seu 

UaqabundoI }. 

Nos mesmos necrológios estendeu-se Niranda Azevedo: 

"Elias Lobo reclamava sempre o cumprimento de uma promes- 

sa que lhe fizéramos» - a de propor, como nas antigas republi- 

cas, um prêmio ao chefe os família de numerosa prole... e boa, 

E o pobre amigo partiu sem ver cumprida essa justa recompensa, 

Nao nos faleceu a vontade nem c animo, mas não dispusemos de 

poder para isso, Que os podaies publicas de Sao Paulo atendam 

ã aspiração do ilustre paulista e promovam uma Homenagem con- 

digna do mérito de Elias Lobo e da civilização do Estado, e 

sera isso levado em conta do Siuito que deixou de fazer em fa- 

vor de sua glória, quando vivo, Que seria agora a glória de 

todos nós, depois dele morto," ) , 

Ao reconhccer-ss o seu merecimento em Paris, em 

1902, "A Cidade De Campinas" noticiara: 

"No^Compte rendu0do Congresso Internacional de Nusica, 

reunido em Paris em 19C0, vem entre os nomes dos membros da- 
^ . f * * 

quela ilustre assembléia, o do nosso finado patricio e musi- 

co maestro Elias Álvares Lobo, com a declaraçao;- professor 

de música no grupo escolar Paria Cose, do governo de Sao 

Paulo, Brasil, " 

"C extinto professor ofereceu ao Congresso os sous tra- 

balhos musicais e na ultima sessão, no numero cios escolhidos 

para a respetiva comissão erçitir parecer, figura a mr^a de 



[fúsica em dialogo para uso das Escolas do Estado, Tendo sido 

tao grande a cópia de trabalhos submetidos ã apreciação tío Con- 

gresso, e vindo a Arte de Tusica do saudoso rnaeslro, no numere 

diminuto (13) dos escolhidos para serem estudados, e grande a 

honra para o extinto brasileiro e paulista, que viveu da arte 

em nossa tsrraM(6 3)". 

Tratando-se de obra intitulada "Arte de Fusica em 

diálogo para uso das Escolas do Estado", da qual não conhecemos 

exemplar, devemos admitir qus seria trabalho mais profundo e exten- 

so em comparação com o "Hletodo de■ ff.usica* publicado, em primeira 

edição em 1876 e, em secunda, em 1882. 

Feio 22^ aniversário de falecimento do ffaestro, "fl 

Gazeta", lembrando a efeméride, noticiou: 

^"0 "nome "desse ilustre cultor da boa música, deve soar 

aos ouvidos dos homens de hoje sob a emoção forte de uma 

grande saudade. Ê que a atual geração o conheceu como um 

professor carinhc^e bom, cujas aulas encantavam realmente, 

já pela riqueza dos ensinamentos, já pela cativante manei- 

ra por que eram realizadas. Em quase todas as escolas mode- 

los e grupos escolares, a figura insinuante deste mestre 

apareceu durante muitos anos no ministério do ensino. E nao 

ha quem houvesse sido seu discípulo que nao guarde a lembran- 

ça agradável de sua bonomia, do seu afetuoso trato." 

"0 maestro Elias Lobo não era, porém, unicamente, um 

ótimo professor de música. Era um musicista de verdade cuja 

opinião se impunha nos centros de arte de Sao Paulo. A Pau- 

licéa deve-lhe no oreparo dos seus atuais artistas, um gran- 

de ouinhao de esforço inteligente e proveitoso. 1 (ó^O» 

Referência a "A Louca"fez Leopoldo do Amaral, tratando 

de corporação musical de Campinas, qu3rtexecutou corretamente peças 

de séria responsabilidade como" o "final (concertants) do 55 ato 

da ópera - A Louca - com ecros e orquestra, uma das festejadas pro- 

duções do saudoso maestro Elias Lobo" (i) S) . 

A mesma "A Gazeta", em 1535, noticiava; "A diretoria 

da União dos Artistas, corporação musical existente em Itu, na sua 

reunião realizada a 23 do corrente enes findo, resolveu denominar a 

sua futura sede — Salao Faestro Elias Lobo - presrando, de3'-e mocic, 

urna justa homenagem a sua memória" (3 ^>] » 
A revista "Ariel", dedicada à música, teatro, 

arte, etc., em seu número 30 do terceiro ano, prestando homenagem 

ao Maestro, relatou que "Elias Lobo foi muito protegido cor Dom 

Pedro II, que o tinha em alta consideração. Quando visitou Itu 

por ocasião da inauguração da Estrada de Perro, em 187?*, Pedro 

II, apegar de saber, com certeza, que Elias Lobo era republica- 

no, signatário da celebre Convenção de Itu, foi visita—lo em 

sua casa" ( ). Traz a revista um retrato de Elias Lobo, com 

a dedicatória: "Ao Lobinho, oferecemos, A Hangel" 



Em 1934, depois de sefcomemora^fum centeaáxio com 

festas "brilliantes em Itu^ a noTe de agàsto, o matutino M0 

Estado de Sao Paulo", publicava em rodapé, um 

estudo sobre "Música e Musicistas" no qual se encontra este trecho 
a# 

"Contemporâneo de Gurjao, mas nascido no Estado de Sao 

Paulo, em 1836 (5%) , na cidade de Itu, foi Elias Álvares 

Lobo, Como assevera o Anuário da Província de Sao Paulo para 

1873, foi um compositor fecundo e estimado professor de mu- 

sica vocal e instrumental. Compositor lírico, escreveu duas 

óperas,Noite de Sao João e Â Louca, te?)do sido ambas muito 

bem recebidas. A primeira foi representada em 1850, no Tea- 

tro Sao Pedro de Alcântara, por artistas 4.3. ópera Nacional, 

corporação fundada por José Amat, e da qual faz carinhosa 

menção o cronista do tempo. Melo Morais Pilho. Elias Lobo 

viveu também em Sao Paulo onde era muito estimado pelos alu- 

nos e |iela sociedade da época." ( b ^ ) • 

Em 23 de abril de 1935, nous referência fez o mesmo 

jornal ao tHaestro, agora tendo por autor Antônio Augusto da Fonse- 

ca, artigo calcado no escrito de Sacramento Slake: 

"Elias Álvares Lobo, filho de José Manuel Lobo e de Te- 

resa Xavier Lobo, nasceu em Itu, Estado de Sao Paulo, em 9 

de agosto de 1834, e morreu em são Paulo, a 15 de Dezembro 

de 1901. órfão de pai, em tenra idade, protegido pelo padre 

Peijó, estudou num colégio, latim, francês, arimética, geo- 

metria e música. Aos 15 anos, assevera Sacramento Blake^ 

dedicou-se exclusivamente à música, começando por fantasiar 

na rabeca pequenas peças para salão e banda e após compondo 

trabalhos sacros, com os quais se tornou um dos mais notá- 

veis compositores brasileiros. Em 1863, fundou a sociedade 

musical Pilomela; e em 1866 a Orfelina. Em 1875 convocou um 

congresso de professores de música e pediu subvenção e auxí- 

lio dos poderes públicos e isenção de sorteio militar para 

os da classe. Em 1863, foi escolhido pela ópera Nacional pa- 

ra ir à Europa, distinção essa que declinou pelo fato de ser 

casado e não possuir outros recursos necessários à subsitên- 

cia da família, que não os provenientes do magistério. Vi- 

veu algua tempo em Campinas e deixou a seguinte bagagem musi- 

cal; 10 missas, 1 Método de música, editado em 1882; 2 Ora- 

tórios; As Três Horas de Agonia, executada em Itu na sexta 

feira santa de 1867; Semanana Santa (1872); 2 Matinas; 2 En- 



comendaçoes de defiontoa; 1 Novena de Nossa Senhora da Assun-,^}: 

ção; 1 Te Deura; árias; motetes para o Senhor dos Passos; Pa-'' 

dre Nosso, em português; ÀxNatxiaixiiH; Salve Rainha, era portu- 

guês; A Noite de Sao João, comédia lírica (?), com libreto 

de Jose de Alencar, regida por Carlos Gomes, no Rio de Janei- 

ro; A Louca, ópera em 4- atos , libreto do Aquiles Varejão, 

escrita em 1861, que não foi levada a cena. Escreveu ainda 

as seguintes composições ligeiras: Amor de mãe, Já nao vive 

Delia, Bentevi, A Despedida de Sao Paulo, Eu vi o anjo da 

morte e Nerina magna estrela; romances; e 0há Preto sinhá 

(modinha). Sao também de sua autoria as valsas Carnaval de 

Itu, Uma lembrança de amizade e a polca Alegria do pobre". 

Devemos a Afonso de Taunay, em discurâo que 
v fez em Itu sobre Elias Lobo, referências asobcx ao valor do Maestro: 

( "Já em 1850, com menos de 16 anos, podia apresentar boa 

cópia de composições, sobretudo sacras, sem contar peças ca- 

ra piano e banda. 

Aos vinte e um concluía sua nriraeira grande missa, a de 

Sao Pedro de Alcântara dedicada a Dom Pedro 11^ Pouco denois 

compunha A Noite de Sao João que se representou so?-grandes 

aplausos no Rio de Janeiro, ópera musicada sobre um libreto 

do mais prestigioso libretista^José de Alencar. 

Voltou-se para o gênero, aliás, de sua grande preferên- 

cia, a música sacra. Assim,de 1856 a 1876 escreveu dez gran- 

des missas executadas em muitas das maiores cidades e ate ho- 

( ^ d® cantadas. 

' Nao sabemos em que data escreveu oratorios entre os quais 

se destacam o de Nossa Senhora cio Carmo e o do Natal, que go- 

zam de grande reputação. 

Entre suas obras mais aplaudidas, citemos a música com- 

pleta para as cerimônias da Semana Santa, cuja originalidade 

é muito louvada. As três horas de Agonia, Matinas do Santís- 

simo Sacramento, Matinas do Espírito Santo, Novena de Nossa 

Senhora da Assunção, Matinas para o Senhor dos Passos, Enco- 

mendaçao de finados. Istio sem contar muitas outras peças co- 

mo Te Deura, Tantum ergo, diversas Ave-MarisT, ó Salutaris, etc. 

Deixando a terra natal passou a residir em diversas ci- 

dades do interior paulista, como Itatiba e Gamninas, sennre 

cercado de geral estima e muito procurado nelos amigos da 

boa música". 

"De Elias Lobo permanece o vultoso arquivo inédito", 

CT • ^ O £**? A-o- 

-JW3 1 0^-^ qv-vjdCi 

-a 



Ao tratar de "A Louca^ surre logo a Academia de uPera 

Nacional, instituição que iniciou suas atividades a 17 de julho de 

1B5B, com a presença do Imperador e da Imperatriz, E conta Escrag- 

nole Dories que a "figura principal da Academia de ffusicy foi sem- 

pre patrícia nossa, Carlota fnilliet, em solteira Leal, por segun- 

das núpcias viuva Kunhardt. Nascera em 1834, contava pouco mais de 

trinta anos quando alma e primeira voz da opera ?\.'acional, tendo can 

tado no Teatro Provisorio junto a La Grange", E diz, referindo-se a 

Elias Lobo; "Reputado compositor sacro na província natal, foi au- 

tor de opera representada, A Noite de 3ão Goao, libreto de Dosé de 

Alencar, Escreveu opera que ficou inédita a Louca, libreto da Aqui- 

les Varejao; na obra o principal papel destinado a Carlota ^liiliBt', 

{b üj ) » o Lvx^-U-n rv<-r>-« Á 

Passemos, agora, a reproduzir palavras de Francisco 

Nardi Filho, sobra o Faestro: 

"Na vida deste distinto ituano xáí» nao sabemos 

o que mais admirar: se o seu gênio fulgurante de verdadeiro 

artista, se a sua fé, robusta e sincera, de verdadeiro cren- 

te, se o cidadão probo, honrado e trabalhador, se o chefe de 

família exemplar." 

"Muito acertadamente dele escreveu o ilustre e saudoso 

.;Dr. Paulo Egídio; "Siias Álvares Lobo é "uma dás mais belas 

glórias da província de Sao Paulo. Nascido no seio ia pobre- 

za e de uma honesta obscuridade, seu notável talento artísti- 

co se revelou desde os mais verdes anos; e, s^iespeito dos in- 

vencíveis obstáculos que lhe opunham sempre suas circunstân- 

cias, sua vocaçao desabrochou-se bela e esplêndida, e o no- 

me de Elias Lobo. pode atingir, entre os seus patrícios, a 

altura de um símbolo: o símbolo da arte que se engrandece e. 

se dignifica, que não degenera em um cálculo de interesse 

e vaidade, mas se eleva à grandeza de um culto nobre e puro". 



"Em 1875, juntamente com seu cunhado Tristão Mariano, 

outro distinto artista ituano, convocou em Sao Paulo um Con- 

gresso dos Professores de Musica a fim de se -elevar a clas- 

se e auxiliar vocações esparsas. Em 1879 escreveu uma Arte 

da Musica, trabalho esse que foi, e inda é, muito aprecia- 

do por todos quantos se dedica^ ao estudo da divina arte da 

melodia. Dele diz um outro seu "biógrafo: "Musico distintís- 

simo, Elias Lobo escreveu obras musicais que lhe dao lugar 

condigno entre os conjpositores brasileiros" . 

"Artista pelo seu gênio fulgurante, -nelas obras primas 

que compôs, tanto no gênero sacro como profano, é Elias Lo- 

bo, incontestavelmente, uma das mais lídimas glórias da nos- 

sa pátria". 11 

"Católico foi fervoroso e sincero; como bem disse tua dos 

seus biógrafos - a sua fé era uma bandeira sempre desfralda- 

da. Quer em seus momentos de angústias, quer em suas horas 

de ajlegria, era sempre para o alto que volvia os olhos, fos- 

se para render graças, fosse para implorar conforto; em Deus 

repousava toda sua esperança, de Deus vinham todas as suas 

alegrias; e os mais primorosos lampejos do seu gênio artís- 

tico dedicou-os ao esplendor do culto divino, compondo ver- 

dadeiros primores para os diversos atos do culto. Kao sabia 

o que era o respeito humano, praticava a religião sem rebu- 

ços, jamais procurando ocultar o seu fervor, a sua fé pura 

e sincera» Seu lar era um verdadeiro santuário, e aí seus 

filhos se educaram na mais sã moral, bebida nos preceitos 

da religião"-» 

"Cidadão probo, honrado o trabalhador, ora ostimado o 

acatado por todos.; pobre mas altivo na sua pobreza, procu- 

rava no trabalho o necessário para manter os seus, jamais 

se tomando pesado ou importuno aos ricos; nada pedia, nada 

solicitava; vivia da arte e para a arte e daí o pouco para 

si e para os seus; se nada pedia, do pouco que ganhava sem- 

pre eesteas» achava um tanto para socorrer o necessitado. Po- 

bre, nada pedia e tudo quanto podia dava à pobreza'.' ) 

Tardiamente (195GJ tentou alguém denegrir a me- 

mória do faestro: "pela excessiva avidez pecuniária do compositor, 

/ deixou de subir ã csna uma ç-utra opera denominada A Louca" í Que des- 

lavada msntiral E disse mais^ sobre "fl noite de Sao Doat?; "Crítica, 

foi recebida com reservas pela crítica, por insuficiências técnicas 

do compositor neófito" (6 V) # Diante do que já "transcrevemos antes, 

conclui-se qus o critico, roí um errado partidário oo desleal es- 

trangeiro 3ass Amat, 



Sm "Sao Paulo em Quatro Séculos", Carlos Pentea-^ 

do de Rezende nos faculta dados sobre o mesmo brilhante maestro^ 

compositor: "Forma-se na Academia de Direito o estudante cearen- 

se José Martiniano de Alencar, que foi, pouco tempo deoois, quem 

escreveu o libreto da primeira ópera nacional cantada, A Noite 

de São João, do ituano Elias Lobo" (^óT). "Em meado de julho, 

Elias Álvares Lobo dirige—se a Corte com o fito de la fazer re- 

presentar süa opera Noite de Sao João, Passando por Sao Paulo, 

toca-a ao piano diante de entendidos, num serão em casa do sr, 

Gomide, ,na rua da Freira" {ó> b ), "Em meados de novembro, em 

Ituf nas festas para a benção da igreja do Carmo, executam—se 

oratório e missa de Elias Lobo" (£?), 

Com o nosso propósito de compor as biografias 

transcrevendo estudos alheios, para maior segurança no registro 

de conceitos elogiosos, podemos continuar nas citações, e vamos 

ao mesmo autor, o brilhante historiador Carlos Penteado de Re- 

zende: 

"Elias Lobo, jovem e ambicioso músico natural de Itu, 

gastava as suas energias em pequenas atividades provincia- 

nas quando, em certo dia, em fins de 1858, vindo a São Pau- 

lo, se encontrou com Clemente Falcao de Sousa Filho, moço 

da mesma idade que ele (nasceram os dois em 1834), mas já 

doutor em leis, e também amante da música. Durante a prosa 

o Dr, Falcao Pilho falou-lhe num escrito do Conselheiro Jo- 

sé de Alencar, intitulado Noite de Sao João, que o Diário 

do Rio derJaneiro publicara. Elias Lobo leu-o, entusiasmou- 

-se e em pouco menos de um mês escreveu uma ópera (nartes 

pa-a piano e canto), que pretendia encorutr em família." "A 

instâncias de amigos seus, que o aconselhavam a orquestrá-la 

Elias deliberou apresentar seu trabalho a José de Alencar e 

©uvir a sua opinião a respeito. Empreendeu assim, muito em 

segredo, uma viagem à Corte, mas, passando por esta capital, 

foi descoberto o seu segredo pelo falecido Joaquim Gonçal- 

ves Gomide e por alguns moços distintos que então cursavam 

a Faculdade de Direito, Pinto Moreira, Macedo Soares, Biten- 

court Sampaio, Azarias e outros, plêiade brilhante que diri- 



^7 >7 
gia neaae tempo o movimento literário da Academia de Sao \^J/ 

Paulo". "No dia 13 de julho de 1859, conforme notícia no 

Correio Paulistano, passou Elias Lobo por Sao Paulo, aqui 

ficando talvez o tempo suficiente para dar uma pequena exi- 

bição de sua ópera. Nessa mesma data, em casa do sr. Gomide, 

que residia a rua da Preira (Senador Feijó), tocou-a para um 

pequeno auditório de acadêmicos e melomanos". "A 19, em fo^ 

lhetim assinado por M (talvez Macedo Soares ou Pinto Morei- 

ra), publicava o Correio Paulistano uma apreciação sobre a 

Noite de Sao João, com referencias ao problema do naciona- 

lismo musical: Nao esta ainda instrumentada a opera, mas to- 

do o acompanhamento acha-se esboçado para piano (...). Abre 

a peça pelo Coro dos Caipiras, em dó maior, com acompanha- 

mento obrigado de violas. Aqui o sr. Elias Lobo nacionalizou 

a sua obra, pelo estilo popular e genuino brasileiro, a ver- 

dadeira cor local, quando se trata de dar uma forma aos sen- 

timentos do povo". "Assim, muito tempo antes de ser oficial- 

mente aplaudido na Corte, já Elias Lobo merecera dos acadê- 

micos paulistas uma consagração ao seu talento, a primeira 

que recebeu" (^-Ç ). 
Adiante, continua o ^estno escritor: 

"1859 foi um ano de músicos jovens. Com efeito, os que 

se exibiram na Capital estavam todos na flor da idade e cha- 

mavam-se J. Caldeira, pianista com 18 anos, Carlos Schram, 

pianista alemão, Elias Lobo, compositor com 25 anos, Sant,1 

Ana Gomes, violinista com 25 anos, e Antônio Carlos Gomes, 

compositor com 23 anos de idade" {£ y), 

A mesma obra, fazendo repetidas referências ao i 
Maestro Elias Álvares Lobo, com elogios próprios ou repetindo-os 

de vários críticos, inscreve nota histórica sobre a segunda ópe- 

ra do maestro: "Antônio Aquiles de Miranda Varejão, 1859-1856, 

natural do Rio de Janeiro, filho do Comendador Antônio Álvares 

de Miranda Varejao,. escreveu, depois de formado, um libreto, que 

o maestro Elias Lobo aproveitou para compor a sua segunda onera, 

A Louca, em quatro atos, estreada com êxito no Clübe Fluninense 

da Corte. A ópera,embora cheia de qualidades ficou nessa primei- 

ra representação, por lhe terem sido furtados trechos importan- 

tes" Cio). 


